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RESUMO

A prática de ações seguras e conscientes por parte dos profissionais da saúde incide numa expectativa de evitar situações de risco e exposições a agentes agressores a saúde do profissional. Assim, visando proporcionar melhores condições de trabalho, desenvolveram-se equipamentos de proteção individual (EPI’s) no ambiente hospitalar e, em especial, no Centro de Material e Esterilização (CME). O propósito de realizar uma pesquisa científica justifica-se pela necessidade cada vez maior de fazer com que os profissionais se conscientizem dos riscos que fazem parte do seu ambiente de trabalho e, assim, utilizando-se corretamente dos EPI’s, promovam a segurança laboral e a atenuação dos possíveis riscos de contaminação. Neste sentido, enquanto discentes do Curso Técnico em Enfermagem, e membros do Projeto de Extensão: Capacitação e Qualificação de Recursos Humanos de Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica buscamos investigar o uso de Equipamentos de Proteção Individual por profissionais de saúde no Centro de Material e Esterilização de um hospital escola; verificar a disponibilidade desses equipamentos, bem como suas formas de utilização. Trata-se de uma pesquisa do tipo exploratória descritiva numa abordagem quanti-qualitativa, realizada no mês de novembro de 2008, no Centro de Material e Esterilização do Hospital Universitário Lauro Wanderley, tendo como amostra 13 profissionais da área de saúde de nível médio, respeitando os aspectos éticos da Resolução nº 196/96; o instrumento constou de um questionário. Os resultados desse estudo apontaram que os profissionais investigados na pesquisa usam EPI’s, desses 100% afirmaram estar disponível no CME: luvas de procedimento, gorros, máscaras de carvão ativado, aventais impermeáveis e óculos de proteção. No entanto, 92,3% dos entrevistados acrescentaram ainda a disponibilidade de máscaras descartáveis, 23,1% luvas de borracha e 15,4% luvas de amianto, sendo utilizados em suas diversas áreas, desde o expurgo a área de armazenamento e distribuição dos materiais hospitalares. É válido ressaltar que não foi mencionado a disponibilidade de botas de cano longo e protetores auriculares. Além disso, os profissionais de saúde em estudo afirmaram ser relevante o uso de EPI’s nesse setor, destacando a prevenção de possíveis acidentes laborais e contaminações, proporcionando assim o bem estar do profissional, trazendo benefícios ao cliente.
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1. INTRODUÇÃO
O Centro de Material e Esterilização (CME) ou Central de Material e Esterilização é um âmbito hospitalar destinado ao reprocessamento e produção de materiais hospitalares e sua posterior distribuição às demais unidades assistenciais, observando-se de forma minuciosa todos os procedimentos para a garantia de uma assistência de qualidade. É muitas vezes definido como sendo o coração do hospital por ser um setor que tem infinitas funções importantes dentro de uma unidade hospitalar, dentre elas: realizar limpeza de material, preparo, acondicionamento, esterilização, armazenamento e distribuição de artigos para as diversas unidades de atendimento, assegurando economia de pessoal, material e tempo; facilitando o controle do consumo, da qualidade dos artigos e das técnicas de esterilização, aumentando assim a segurança do uso; mantendo estoque de artigos, a fim de atender prontamente à necessidade de qualquer unidade do hospital (MOURA, 1999; POSSARI, 2003). 

Em um ambiente hospitalar, existe sempre riscos iminentes, dessa forma, a prática de ações seguras e conscientes por parte dos profissionais da saúde incide numa expectativa de evitar situações de risco e exposições a agentes agressores a saúde do profissional. Assim, visando proporcionar melhores condições de trabalho, desenvolveram-se Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), cuja finalidade consiste na prevenção de riscos ocupacionais, imunizando-os contra a contaminação por fluidos corporais, agentes biológicos, químicos, radiação e outros, estes decorrentes de contatos direto e/ou indireto (BRASIL, 1995). Esses equipamentos compreendem: gorro ou touca descartável, avental impermeável, máscara descartável, luvas de borracha antiderrapante e com canos longos, óculos com protetores laterais e botas de borracha. É dever das instituições empregadoras fornecerem esses equipamentos em boas condições, de acordo com o risco em que o trabalhador está exposto, bem como tem o direito de cobrar seus respectivos usos por parte dos funcionários (SOBECC, 2007; MOURA, 1999).

De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), os riscos laborais são classificados em: físicos, relacionam-se ao local de trabalho, suas condições e os materiais utilizados, como ruídos, vibrações, temperaturas e pressões anormais; químicos: relacionam-se às soluções químicas utilizadas como: detergentes enzimáticos, soluções desencrostantes, biológicos: relacionam- se aos fluidos corpóreos e a todo material biológico originado do paciente, do ambiente e de outras pessoas como, sangue, secreções e mecânicos: envolvem as condições dos equipamentos e a ergonomia para a execução dos trabalhos e a segurança do profissional (BRASIL, 1995; PINTO, 2007).

Portanto, diante do contexto, enquanto discentes do Curso Técnico em Enfermagem na Escola Técnica de Saúde da UFPB, e membros do Projeto de Extensão: Capacitação e Qualificação de Recursos Humanos de Enfermagem em Instrumentação Cirúrgica sentimos motivadas em realizar essa pesquisa científica, que objetivou investigar o uso de Equipamentos de Proteção Individual por profissionais de saúde no Centro de Material e Esterilização de um hospital escola; verificar a disponibilidade de Equipamentos de Proteção Individual adequados no Centro de Material e Esterilização e verificar as formas de utilização dos Equipamentos de Proteção Individual por profissionais no Centro de Material e Esterilização, pela necessidade cada vez maior de fazer com que os profissionais se conscientizem dos riscos que fazem parte do seu ambiente de trabalho e, assim, utilizando-se corretamente dos EPI’s, promovam a segurança laboral e a atenuação dos possíveis riscos de contaminação.

2. METODOLOGIA
A pesquisa foi do tipo exploratório descritiva numa abordagem quanti-qualitativa, realizada no mês de novembro de 2008, no Centro de Material e Esterilização do Hospital Universitário Lauro Wanderley, tendo como amostra 13 profissionais da área de saúde de nível médio, dentre eles técnicos e auxiliares de enfermagem e de laboratório, respeitando os aspectos éticos da Resolução nº 196/96 (BRASIL,1996). O instrumento constou de um questionário com questões referentes a pesquisa. A análise de dados se deu à luz da literatura pertinente ao tema, apresentado em gráficos. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra constou de um grupo de treze profissionais da saúde, sendo auxiliares de enfermagem, técnicos em enfermagem e técnicos em laboratório. A faixa etária compreendeu indivíduos dos vinte e quatro aos setenta anos de idade, tendo como escolaridade 7,7% possui pós-graduação; 15,4% ensino superior completo; 23% superior incompleto; 38,5% ensino médio; 7,7% ensino fundamental e 7,7% não respondeu. 
No tocante aos equipamentos de proteção individual disponíveis na CME em estudo são os seguintes: máscaras descartáveis, luvas de procedimento e de borracha, luvas de amianto, gorro, máscaras de carvão ativado, avental impermeável, botas de cano longo, protetores auriculares e óculos de proteção, como mostra o gráfico abaixo: 
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Gráfico 1 – Equipamentos de Proteção Individual disponíveis na CME em estudo, João Pessoa, 2008.
Observando o gráfico acima podemos destacar que 100% dos entrevistados relataram estarem disponíveis para utilização na Central de Material e Esterilização: luvas de procedimento, gorros, máscaras de carvão ativado, avental impermeável e óculos de proteção.  Além disso, 92,3% informaram dispor de máscaras descartáveis; 23,1% luvas de borracha; 15,4% luvas de amianto e, além disso, nenhum entrevistado citou botas de cano longo e protetores auriculares como equipamentos dispostos a utilização.
Sabemos que o expurgo é uma área que se destina à recepção, descontaminação, lavagem e separação de artigos hospitalares utilizados em diversas áreas hospitalar, sendo assim é considerada insalubre, pois concentra grande parte de artigos sujos com sangue, secreções e excreções. A manipulação de artigos contaminados por material biológico requer a adoção de medidas de segurança pelos profissionais. No expurgo os EPI’s recomendados são: avental impermeável, gorro, óculos de proteção, máscaras, luvas grossas de borracha com cano longo e botas de borracha (SOBECC 2007; BRASIL, 2001). Dessa forma, podemos observar no gráfico 2 a seguir o uso de EPI’s relacionados ao expurgo na CME. 
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Gráfico 2 – Equipamentos de Proteção Individual utilizados pelos profissionais no expurgo da CME, João Pessoa, 2008.
Com base no gráfico 2, é possível salientar que a maior parte dos funcionários relataram utilizar durante execução das tarefas no setor luvas de procedimento e avental impermeável (92,3%), outros 69,3% destacaram também o uso de máscaras descartáveis e óculos de proteção; 53,8% citaram o gorro e 7,7% destacou máscaras de carvão ativado. É válido ressaltar que nenhum entrevistado destacou a utilização de luvas de borracha e botas de cano longo no setor, sendo os primeiros, de grande importância durante a limpeza do material contaminado, visto que a maioria dos acidentes ocorrem durante esse processo.
A sala de desinfecção e esterilização química também é um setor propício a riscos laborais relacionados às substâncias químicas utilizadas no processo de desinfecção e esterilização dos materiais hospitalares. Sua utilização deve ser acompanhada de cuidados básicos como: uso de luvas de nitrila ou duas luvas de látex, máscaras com filtro ou de carvão ativado e óculos de proteção, bem como o manuseio em locais arejados. Sabendo disso, pesquisamos os EPI’s usados pelos profissionais desse setor durante a manipulação desses materiais e substâncias, como mostra o gráfico abaixo:
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Gráfico 3 – Equipamentos de Proteção Individual utilizados pelos profissionais no setor de desinfecção e esterilização química na CME, João Pessoa, 2008.
No gráfico acima, evidenciamos que 61,5% dos entrevistados relataram utilizar luvas de procedimento e óculos de proteção; outros 46,1%  relataram também o uso de máscaras de carvão ativado; 30,8% máscaras descartáveis, gorro e capotes estéreis; 15,4% citaram também luvas esterilizadas e 7,7% avental impermeável. Um participante da pesquisa não respondeu ao questionamento.

A sala de preparo e acondicionamento dos materiais é uma área da Central de Material e Esterilização onde os materiais após limpos, são inspecionados, selecionados, empacotados e identificados, para posteriormente serem esterilizados. Ainda devido ao contato direto com matérias, pois alguns são pérfuro-cortantes, pontiagudos, e que sofreram apenas o processo de limpeza, sendo de suma importância a utilização dos EPI’s no manuseio desses materiais. Os equipamentos básicos que devem ser utilizados nessa área são: luvas de procedimento e gorro. Vejamos o gráfico a seguir:
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Gráfico 4 – Equipamentos de Proteção Individual utilizados pelos profissionais na área de preparo e acondicionamento na CME, João Pessoa, 2008.
Segundo os dados contidos no gráfico 4 acima, é possível notar que 84,6% dos entrevistados citaram a utilização do gorro na sala de preparo e acondicionamento da CME, visto que é um ambiente restrito e esse acessório faz parte do uniforme privativo do setor. Outros 30,8% da amostra responderam utilizar luvas de procedimento durante execução dos trabalhos manuais. Fato esse que nos preocupa, pois como já foi mencionado, há risco de acidentes com esses materiais, inclusive de contaminações, visto que o material ainda não foi submetido à esterilização. Ressaltamos que uma pessoa entrevistada não respondeu ao questionamento.
De acordo com o fluxo unidirecional dos materiais hospitalares na Central de Material e Esterilização, partimos agora para a sala de esterilização física, local onde ocorre a destruição de todas as formas de vida microbiana. Nesse processo são utilizados agentes físicos (máquinas) que atuam com a elevação da temperatura, são autoclave (calor úmido), estufa (calor seco), radiação (raios gama e cobalto 60). Na instituição em estudo, a sala de esterilização física é composta por 3 máquinas de autoclave, que é o método mais utilizado em hospitais. Por ser uma área cujo método utilizado leva em consideração a elevação da temperatura, é imprescindível a utilização EPI’s em especial os que protegem as mãos do trabalhador ao manusear objetos quentes, como luvas grossas de amianto, protetores auriculares e o gorro. Vejamos o gráfico 5 abaixo: 
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Gráfico 5 – Equipamentos de Proteção Individual utilizados pelos profissionais na área de esterilização na CME, João Pessoa, 2008.

O gráfico acima relata quantitativamente quais os equipamentos de proteção utilizados pelos profissionais nessa área e o índice de uso dos mesmos. Podemos observar que 61,5% dos trabalhadores relataram utilizar o gorro; 15,4% utilizam luvas de amianto, enquanto nenhum participante (0,0%) citou o uso de protetores auriculares visto que o a instituição não disponibiliza para os trabalhadores esse equipamento. E, ainda, 7,7% dos participantes relataram não utilizar EPI’s nessa área e 30,8% não responderam ao questionamento.
A sala de armazenamento e distribuição é uma área da Central de Material e Esterilização destinada a estocagem de todo material reprocessado, onde estes ficam aguardando o momento de sua distribuição para as demais unidades hospitalares. Por se tratar de um local onde os materiais se encontram esterilizados e assim devem permanecer até que sejam distribuídos, é necessário que os profissionais que trabalham nesse setor sejam conscientes do modo que devem trabalhar a fim de manter a esterilidade desses materiais. Nessa perspectiva, os equipamentos nessa área são utilizados com a função de preservar os materiais hospitalares de qualquer tipo de contaminação antes de serem distribuídos e utilizados. Assim, é de suma importância a utilização de máscaras descartáveis no referido setor e do gorro. No gráfico a seguir, mostramos quais os equipamentos utilizados e o percentual de uso dos mesmos pelos profissionais do setor.
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Gráfico 6 – Equipamentos de Proteção Individual utilizados pelos profissionais na área de armazenamento na CME, João Pessoa, 2008.

Baseado no gráfico acima evidencia-se que 77% dos profissionais entrevistados utilizam o gorro nesse ambiente e, nenhum deles citou o uso de máscaras descartáveis o que é imprescindível, visto que se trata do manuseio de materiais estéreis onde o objetivo é assegurar esse processo. Além disso, 7,7% dos entrevistados revelaram não utilizar EPI’s no local em estudo e 15,4 não responderam ao questionamento.
Quando questionamos aos participantes do estudo, a importância do uso adequado dos EPI’s na Central de Material e Esterilização, destacamos as seguintes afirmativas:

 “Tem suma importância na prevenção de possíveis acidentes, evitando contaminações. É essencial.”; “Sua própria proteção / prevenção.”; “É correto e importante para o bem estar do profissional.” “ Considero de extrema relevância, já que os mesmos irão impedir que o profissional venha a sofrer algum acidente de trabalho, ou ainda infecções provenientes dos artigos carregados de microorganismos patogênicos.” ; Evita problemas de saúde de forma geral e também protege o material estéril.”; “ Além de nos proteger contra os objetos contaminados, evitam acidentes que possam nos machucar.”

Levando em consideração as respostas fornecidas pelos participantes da pesquisa observa-se que em sua maioria os profissionais tem conhecimento da importância do uso de EPI’s nas áreas da Central de Material e Esterilização.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração as respostas fornecidas pelos participantes da pesquisa, compreendemos a importância do uso de EPI’s face a expressão dos mesmos. Tendo em vista que a responsabilidade da disposição desses equipamentos dá-se pelo empregador, mas, que a vigilância constante pelo o uso dá-se pela equipe e pela consciência de cada um dos profissionais do setor. Neste sentido, podemos afirmar que o uso de EPI’s deve ser visto e compreendido como uma rotina de trabalho e não um hábito esporádico, pois um dos propósitos desse estudo foi o de estimular os profissionais ao seu uso, uma vez que a ausência desses equipamentos traz sérios danos à saúde, bem como o insucesso do processo de trabalho numa Central de Material e Esterilização.

Como resultado, detectamos que a utilização correta destes equipamentos proporciona mais segurança e integridade física, garantindo melhor qualidade de vida a quem executa esta tarefa.
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